Interdisciplinaridade

Há muitas maneiras de compreender a ciência na vida e nas sociedades. As disciplinas científicas mobilizam a mesma tradição em direcções muito diversas, de acordo com os objectos de estudo, concerteza, mas também de acordo com os modos como, através de lutas no seio do mundo científico e também no processo de afirmação intradisiciplinar, a sociedade se foi produzindo historicamente. Foi-se produzindo em acervos disciplinares, em práticas educativas específicas, em visibilidades públicas mas sobretudo em linguagens particulares, cujas formas mostram e escondem a realidade, sempre fugidia, à espera de ser descoberta, na esperança de ser construída.

Aquilo que une os participantes no projecto interdisciplinar de Ciências de Emergência é o igual respeito que nos merecem todas e cada uma das disciplinas científicas, idependentemente do diferente estádio de desenvolvimento de cada uma, do sucesso actual, do prestígio adquirido. Também dentro de cada disciplina se aplica o mesmo princípio para as diversas correntes e formas de estar, ainda que privilegiando as perspectivas anti-autoritárias, isto é, anti-dogmáticas. De outro modo porque desejariam os colegas participar num projecto como este?

Há um toque de neo-positivismo, na medida em que as políticas partidárias ficam menorizadas neste modelo de trabalho. Cada investigador deve ser empenhado nas suas causas – incluindo partidárias, se for caso disso – mas sempre sem perder de vista a prioridade da realidade, isto é, a perspectiva e as conclusões alheias a si próprio e à sua disciplina sobre os mesmos alvos de estudo.

Não é um apelo à desvalorização da teoria. O contrário. É a afirmação de que o melhor da ciência está nas teorias. Seja como forma de organizar uma investigação, seja como forma de concluir um ciclo de trabalho, seja ainda como forma de orientar a longo prazo o trabalho científico. Por isso as teorias devem estar livres – serem produzidas individualmente em função dos dados e dos sentimentos de cada investigador, em fase do seu trabalho – para se irem confrontando com as realidades de modo pragmático, isto é, com a máxima eficácia possível. Livres, portanto, de dogmas. Mas não livres das disciplinas, tal como cada um as tenha interiorizado. 

Os campos disciplinares estão organizados de modo a permitir estabilizar alguns pressupostos teóricos, sobre os quais é importante podermos saber incidir a critica interdisciplinar, procurando identificar os limites de capacidades mas também, evidentemente, as potencialidades, tanto maiores quanto melhor identificadas estiverem as limitações. 

A interdisciplinaridade, como a pretendemos aplicar neste programa de trabalhos, é uma perspectiva a ser desenvolvida por cada docente com tarefas de coordenação de unidades curriculares em nome da sua disciplina de eleição. Isso far-se-á ao conseguir acompanhar os temas e as perspectivas próprias do colega de outra disciplina que esteja associado a cada variante em que participe, ao organizar investigação disciplinar para dar saída para os alunos organizarem as suas sissertações, ao contribuir para a discussão sobre o que seja a sustentabilidade, as tecnologias e as emergências, que são os conceitos estruturantes da nossa proposta comum. 

Dessa interdisciplinaridade beneficiarão os alunos, sem todavia lhes ser exigível participar para além do cumprimento das tarefas de avaliação propostas. Aos alunos é-lhes pedido que participem, isso sim, no exercício de uma disciplina em particular, cujo aprofundamento queiram fazer a partir de uma licenciatura, cuja descobertam prefiram encetar agora, no segundo ciclo. Fá-lo-ão através da colaboração num programa de pesquisas orientado pelo docente coordenador da unidade curricular correspondente a essa disciplina.  
